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RIBEIRÃO PRETO 

ESPIRITO? 
(Mensagem recebida pelo médium Ari 
Cssudlo, no C( ntro Ksjilrita "Irmão Pe-
dro", do Asfi-, na noite do 25 de ju-

nho de 1M1). 

Jornais, rádio, telégrafo e 
outros meios de comunicação 
rápida, põem-no:; ao par de 
acontecimentos tenebrósos, do 
amplo cenário da guerra E 
os noticiários que cm tempos 
idos arrancavam de todos nós 
expressões de espanto, cons-
tituem hoje a nota comum. 

Surgem massacres. Apare-
cem os grandes incêndios e 
as monumentais destruições. 
Bombardeio naufrágios, sí-
tios, prisões em massa, fuzi-
lamentos, luto. 

Fome, pèsle. O bafo gélido 
da miséria, não só no velho 
mundo como também em re-
giões do gkbo onde a vida 
se conservava até agóra me-
nos dilicil. 

Nunca o egoísmo foi tão 
cultuado e jamais o ódio me-
drou com tamanha intensida-
de É que as ultimas manifes-
tações da brutalidade humana 
eslão se verificando nestes 
tempos, visto que a Terra vai 
subir mais um degráu na es-
cada do progresso e os espí-
ritos indignos aqui não ficarão. 
Entretanto, ainda ha os lou-
cos, que assim denominamos 
aqueles que se constituíram 
em ídolos, perante o inateria-
lismo dos povos. 

Dentre esses ídolos de bar-
ro, que a ovaçâo da massa 
orgulhosa e descrente cobre 
de vaidade, não se pôde es-
quecer uma figura singular, 
que pretende eliminar os po 
vos que o seu entendimento 
condena, de vez que a sua 
razão nao reconhece em raça 
que não a sua. os direitos 
que a mão de Deus distribuiu 
com infinita justiça por todos 
os séres. Para esse infeliz so-
bre cuja cabeça cairá uma so-
ma inacreditável d.- penas, ró-
go desta coluna humilde a 
préce de todos os irmãos. 

Infeliz porque é adorado, 
como missionário que traz a 
luz e o perdão dentro do pei-
to; infeliz porque è endeusa-
do por homens que o acla-
mam vencedor, embora n3o 
se conheça o preço das suas 
vitórias; infeliz porque um dia 
ouvirá a vóz da própria con-
ciência, que lhe gritará angus-
tiosainente, dentro da imensa 
noite em que estará imerso: 

—Ele exterminou os povos 
que lhe pareceram impuros. 
Matou. Ele despojou aqueles 
a quem cltamou ladrões Rou-
bou. Ele dominou os fracos. 
Escravizou. Ele calcou sob os 
tacões da bóta as lições do 
Filho de Deus. Pecou sempre 
e do berço ao lúinuio sua 
vida correu sobre uma estra-
da de sangue ! 

Sempre que em tróea do 
Bem que proporcionares ao 
teu próximo te fôr retribuído 
com os espinhos da ingrati-
dão, longe de te entristcceres, 
delendo-te na senda do amôr 
fraternal; antes exulta de ale-
gria, prosseguindo naquela a 
passos mais firmes, porque 
então centuplicado será o va-
lor das tuas beufazejas ações. 
Fazer o bem sem objetivar 
recompensas, mas somente 
por amôr ao próprio bem, de-
ve ser a constante preocupa-
ção d > verdadeiro cristão. 

Com relação a prática do 
btm, com fiequencia é dado 
observar lamentações por par-
te daqueles que pelo fáto de 
não se acharem ainda integra-
dos na sublime moral cristã, 
decepcionados com a ingrati-
dão, que não raro é filha da 
incompreensão, lamentações 
contraproducentes, porque e 
xfrcem em o meio ambiente 
perniciosas influencias, predis-
pondo os menos avisados a 
desviarem-se do bélo roteiro 
das práticas fraternas, retar-
dando desse módo a estripa-
ção do mal que infelicita as 
creaturas na face da Terra, 
entravando dess'arte a marcha 
triunfal da verdade. Sob quais-
quer de suns múltiplas moda-
lidades, a prática do bem traz 
em si mesma a mais alta re-
compensa—aquela que leva 
nos corações daqueles que a 
exercem a mais suave alegria, 
a mais dôce e consoladora 
satisfação. 

Que ha na vida lerrenal 
de comparável á deliciosa 
onda de alegtia que in-
vade o coração, quando se 
pralíca o bem. acionado ex 
clusivamcnle pelas vibrações 
de amôr ao próximo?! 

Que maior felicidade pôde 
haver para a alma, quando es-
ta sintonizada cont a eterna 
fonte do bem que é Deus, 
deixa jorrar de seu coração o 
néctar da bí-neficenc.ia para 
os necessitados?! E' impoten-
te a linguagem humana para 
traduzir esse estado dalma, 
em o qual eta vibra liarmoni-
camente com as evolvidas es-
féras da espiritualidade I 

Toda vez que sentires con-
franger-te o coração a dôr 

Orai por ele, aqueles den 
tre vós que já aprendcsles 
que existe o Deus de Miseri-
córdia. Esse pobre louco me 
rece a vossa prece, porque 
mais valem perante o Erite 
Sunreino'os andrajos de*um 
justo do que todas as hon-
radas terrenas que cobrem o 
peito de um moderno herói. 

produzida pela ingratidão, não 
te esqueças de que se natural é 
esse efeito á generalidade dos 
homens, todavia deixa de o 
ser para aqueles que vivem 
imersos no Oceano da luz 
cristã. Não esqueças de que 
o referido efeito denota não 
estares ainda preparado para 
o nobre apostotado do bem. 

E' indicio certo de que o 
teu coração carece ser traba-
lhado com fé e humildade na 
auto-evangelização, afim-de ser 
transformado na morada de 
Jesus, o Manso Cordeiro de 
Deus, que paciente e amoro-
samente aguarda o momento 
para resplandecer em todos 
os corações airavés-das ful-
gurações de amôr que deve-
rá unir todos os homens, 
com o que o Orbe terreno 
se transformará num plano 
de felicidade.' 

Fazer sempre o bem a to-
dos os irmãos, que são todas 
as creaturas e com mais justi-
ficada razão a àqueles que 
por (alta de elevação moral o 
retribuem com o mal é dever 
precípuo dos seguidores do 
Orande Mestre. 

A alma que mergulhada nas 
claridade? cvangelicas não vê 
sinão a Iodos os momentos 
e por toda parfe oportunida-
des para obrar com Jesus, a-
mando c perdoando com o 
esquecimento das ofensas re-
cebidas. A prática do bem 
constitue a luminosa escada 
que conduz as mais evolvidas 
regiões da espiritualidade. 

O Espiritismo ou Consola 
dor pelo Ct isto prometido aos 
homens há quasi vinte sécu-
los aí está no desempenho de 
sua grandiosa missão de con-
duzir as almas á sua redenção. 

Em o seu triplíce aspécloa 
Doutrina Espirita, verdadeira 
escola pata as ühnas, propor-
ciona aos de bôa vontade os 
meios necessários de se des 
pojarem de suas imperfeições, 
entre outros ensinamentos, o 
de que não c acertado propalar 
as ingralidões recebidas, mas 
sim ainar sempre, perdoando 
a lodo instante,"silenciando c 
duvidando o mal recebido, 
porque assim o exige o esta-
do de incompreensão reinante 
na maioria das creaturas, nos-
sas irmãs ilebatentes na sen-
da da evolução. 

C a r o a s s i n a n t e 

Não alire tóra este jornal. 
Dopoia de o ter Hdo, reeu-
deréce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de pro-
paganda da palavra de Jenas. 

Boníssimos irmãos: 
São fragmentos da própria 

alma, que depositamos á altu-
ra dos vo-sos corações quen-
tes e palpitantes, á altura dos 
vossos brios e desvOlos. 

O nosso trabalho inicia se 
onde todos os rumos terres-
tre sofrem o colapso virtual. 
Falamos daquilo que existe 
logo depois do limite póstu-
mo, na »et£da em que a de-
sinencia e os arroubos huma-
nos emudecem por todo o 
sempre. Falamos de unia jus-
tiça sublimada, bem diversa 
daquela que tem sido aprégo-
ada no vosso mundo de som-
bras e que tem sido executa-
da nos vossos calvarios infin-
dáveis, da justiça queapresen-
tain aos vossos olhos em fôr-
ma de cruzes, de pelourinhos 
e guilhotinas, e que ainda ho-
je mesmo a podeis perceber. 

No patíbulo sangrento da 
guerra, falamos de um mundo 
cm que as personalidades são 
avaliadas pela desenvoltura 
moral. Falamos daqui, onde 
não trais existe o peso físico, 
onde as entidades etéreas dei-
xam de ser sujeitas aos fenô-
menos de gravitação terrestre, 
falamos deste mundo em que 
as almas levitam se pelo pro-
cesso da caridade que em si 
exista. 

Os nossos juizes absolvem, 
desde logo, todos cssuplicia 
dos que lhes batem á potla. 
Sabem eles que a vossa vida 
material è bem efêmera. Sa-
bem eles que o vosso inundo 
é todo cheio de complexidade. 

Pôde se notír aí um gran-
de arsenal: doutos, cientistas, 
geólogos, geógrafos, militares, 
religiosos, - todos eles afeitos 

Anfonio telandi 
Cirurgião-Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldsgem própria, não 
ítrinde os tecido» 

da b&ca. 

Roí Monsenhor Rosa, 261 
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ás suas próprias atribuições. 
Entretanto, qual deles já 

terminou a sua obra iniciada? 
Acaso algum egiptólogo 

descreveu com precisão Iodos 
os .acontecimentos desenrola-
dos no patamar das pirâmides? 

Como querem os leigos, 
dominar, num simples abrir e 
fechar de olhos, as grandezas 
existentes -nas nossas cama-
das? 

Mesmo aqui, onde tudo se 
prende ao domínio da meta-
física, escapando ás percepções 
tácteis da terra, difícil seria a-
branger a grandiosidade das 
nossas plagas. Difícil seda 
também ditar uma nórma viá-
vel para que todas as críatu-
tas rumassem ás portas do 
Senhor Nosso Pai. 

Assim mesmo, um teslduo 
fnfiino dessa Luz, apanágio 
que acompanha os filhos de 
Deus do berço ao túmulo, e 
do túmulo ao berço, existe 
para todos eles, ainda que se-
jam proscritos, mendigos, so-
fredores de todas »s espécies. 

È a esse fogo sagrado que 
muitos dão o nome de Razão, 
ou Conciência. Nós preferi-
mos denominá-lo—ESPIRITO. 

Portanlo, irmãos de minh' 
alma, lendes snbtt- a fronte o 
próprio Juiz e o próprio Al-
tar, fecundo, altrufstico, ilu-
minado ! 

Ainda, meus irmãos: É af 
que lendes de depositar o s 
murmúrios das vossa» suaves 
preces, os cânticos nobres 
da indulgência, a Caridade, 
verbo do Arr.fjr. 

Vinde todos, pois, btlscar 
.iquilo que as nossas mãos 
vos trazem: sinceridade e «fé-
to. 

Deus vos recompensará. 

Responde pels aotentiHtlsde da 
mensagem, tendo-» apanhado ft 
lápis, fcoh o ditado d*, m<*ltun> em 
trens»1, « depois dittlogrnfado a 
mesma, 

o (xmfrsde 

Ponto Botelho ir Camargo 
Presidente do Centro Evpiriu 

" t ra io Pedro" de Asst*. 
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proferida na "Federação Espirita do Estado de 
Sâo Paulo" (Casa dos Espiritas) 

Por ANTENOR RAMOS 

Continuação 

Esta é a mais profunda impressão que conservo 

em meu espírito, e que estou certo, scrà cada vez 

muis ratificada em toda a sua extensão. Pois coube 

a mim também, a ventura de subscrever a primit iva 

áta da fundação desta casa, o que f iz na plena con-

vicção de que esses meus preclaroa companheiros de 

ideal cristão, haveriam de ser bem sucedidos, como 

aliás são todos aqueles que pugnam pelos mais aie-

vantodos ideais como seja o do b?m da coletividade 

humana ! 

Encerrando esta prel iminar que já me parece ter 

sido um pouco longa, Meus Benévolos (Amigos, va-

mos passar no têma desta magnífica noite em que 

o meu coração se apraz em estar congregado con-

vosco em ootne de Jesus, aurindo as vltalídades do 

dinamismo sideral, de tudo quan to proinana de Deus. 

Prometi vos falar sobre um teina que não cons-

tituo propriamente uma conferencia, porque não ma 

julgo em condições de me arrolar nesse conjunto 

de intelectuais que se ct iamamconferencistas .Omeu 

trnbxlho'é mais u<h relato Intimo de vidas cheias de 

purezas e de encantamentos cristãos. Pois eu só te-

nho em mira que Jesus é a síntese de todas as nossas 

mais dignas aspirações, e que em t omo de sua di-

vina personalidade rodopiam todas os nossas ma is 

alevantadas esporanças. 

Esperanças de um porvir que ultrapassam as pos-

sibilidades descritivas do võcabulario humano, mas 

que atingem a sensibilidade das lèclas dos corações 

crlstianir.ados e daqueles que lutam pela sua cristi-

anlraçflo. 

Falemos, portanto, sobre as DUAS IRMÃS. 

"A hora está para chegar, antes, já chegou, em 

que os verdadeiros Moradores hão do adorar o Pai 

em Espirito e Verdade, porquanto tais Bão os ado-

radores que o Pai exige; Deus é Espirito e Verda-

de e aqueles que o adoram devem fazê-lo em Espí-

rito e Verdade". 

Estas fôrani as palavras magnificentos q u e o Divi-

no Cordeiro de Deus, segundo o que descreve .loão 

—o Evangelista—proferiu á mulher Samari tana, a-

quela encantadora crealtira de cinco maridos, ao che-

gar n uma cidade de Sumaria, chamada Sicar, onde 

havia uma magnífica vertente do precioso l iqu ido 

que sacia a sêde física de todos os seres, e que por 

se encontrar nas terras de Jacob, ficou cognoml-

unda "Fonte de Jacob". 

Era para essa vertente que sistematicamente 

Be dirigia aquela linda mulher com o seu cântaro ao 

ombro, com a grrtça e singeleza próprias daquelas 

éras e da vida calma nos pitorescos recantos, em 

bti-ea do l iquido que o homem, em hipótese a lguma 

pôde prescindir, não só para ut i l idade do seu orga-

nismo biológico, como lambem para os mais rudi-

mentares preceitos da higiene domestica. 

Como Jesus era e ha de Ser para toda a eternida-

de aquela creatura translúcida que a todos contenta-

va e continuará a contentar através-dos séculos 

com a fuu palavra de amôr e de poderosa dialética 

divina, saturada de suavidade, em nada lhe importava 

ser aquela mulher Samaritana e Ele judeu. 

Dois povos, aliás, que não se comunicavam por 

questões de origem de raça, questão essa sempre 

venti lada entre os homens que ainda não procuram 

compreender aa leis de Deus e o "porquô" das suas 

próprias oxistenclas. 

Jesus, como sabemos, eslava distante dessas In-

suflnçõss inferiores do pensamento humano, porque 

a sua missão era muito oulrs, que homens daqueles 

tempos não compreenderam de início, assim como 

muitos ainda vivem perscrutundosem a possibil idade 

de assimilação, porquê, antepõem a tudo o or-

gulho. 

0 Rabí da Gali lêin que a Ioda a Humanidade ve-

nerava, traçnndo lhes diretrizes as mais esplendera-

tes, não teve somentA a dedicação amoravel de mui-

tos homens—que por serem homens—mais facilmente 

podiam segui-lo na tenda d« sua suhüme incumbência, 

Não teve também somente o carinho das crianças 

que facilmente o cercnvnm dado o seu amôr para 

com etas. Pois Jesus sabia tecer os laços afetivos 

entre os pequeninos formando preciosas ondas de 

simpatia. E os sentidos das crianças são como se 

sabe, atraídos pelo que è belo. 

Ele foi também adorado e amado pelas mulheres: 

por Maria Cleofa, mãe de Jaime, o menor; por Maria 

Madalêna, da qual ele expulsou séte espíritos mal i 

gnos que a perturbavam; por Joana , mulher deCu-

za, prefeito do Ilefodes; por Suzana, por Talita.pela 

v iuva de Naln que lhe pranleára aos pés suplican-

ÍContlnfís no próximo número) 

Onde está Deus?... 

A pergunta que nos serve 
de epígrafe ao presente arti-
go, aliás mui comum entre 
os materialistas, eqüivale a 
estroutras: Onde eslá o invi-
sível? O insensível? 

Se duvidam da existcncia 
de Deus, é porque não o vê-
em, não o sentem. 

E nós também por nossa 
vez, para responder-lhes a sua 
pergunta, propomos as nossas, 
respondendo-as todas ao mes-
mo tempo e em conjunto: 

Donde provêm o visível? 
D o que é produto o sensí-

vel? 

A lógica e os fátos nos a-
firmam que Deus, a quem não 
vêmos e nem sentimos, está 
dentro do universo que vê-
mos e sentimos, da mesma 
fôrma que o invisivel eslá 
dentro do visivel, o insensí-
vel dentro do sensível. 

Expliquemos melhor. 
Tomamos de um corpo 

qualquer, analisamo-lo, reco-
nhecemos a sua existencia: 
pelo tácto observaremos a sua 
dureza, temperalura e outras 
diversàs propriedades que es-
tejam ao alcance desle senti-
do; mas se quisermos conhe-
cer-lhe a côr, a beleza, perfei-
ção, etc., precisamos empregar 
oulro sentido: a vista; se qui-
sermos conhecer lhe o som, 
precisamos empregar o ouvi-
do, de maneira que o conhe-
cimento de cada grupo de 
propriedades requer a aplica-
ção de um sentido diferente. 

Com um mesmo sentido 
não podemos- tpmar conheci-
mento de Iodas elas. 

Por oulro lado, donde pro-
vém esle objeto, de cuja exis-
tencia jamais podemos duvi-
dar, em virtude das possibili-
dades de exame que ele nos 
proporciona? 

É um corpo visivel e tan-

gível, conslituido de elemen-

tos invisíveis e intangíveis, 

sinão vejamos: 

Para a sua constituição, agru-

pam-se, atraídas pela afinidade, 

pequenas partes que se cha-

mam moléculas, as quais por 

sua vez lambem se formam 

de outras parles menores, mi-

croscópicas, chamadas átomos. 

D s átomos são produtos 

de um ou mais eletrons a gi-

rarem incessantemente em tor-

no de um núcleo, á semelhan-

ça dos mundos em torno de 

seu sol. 

O s eletrons que represen-

tam a concentração da ener-

gia em determinado ponto do es-

paço, em sendo os elementos 

primordiais da matéria, são-

nos ao mesmo tempo inatin-

gíveis pelos nossos sentidos, 

não deixando, todavia, de e-

xistir, porque a matéria existe. 

Que nos falta para vê-los? 

Percebê-los ou senti-los? 

Novo sentido ! 

E no entanto não lemos al 

o invisivel dentro do visivel? 

O insensível dentro do sen-

sível? 

A que devemos ainda a du-

reza, lemperalura de um cor-

po, sinão aos movimentos de 

seus átomos! 

E nossos sentidos pódem 

vêr ou senllr os movimentos 

dos átomos? Q u e nos falia 

para Isso? 

Novo sentido ! 

E não temos aqui ainda o 

insensível (movimentos) den-

Benedilo G. do Nascimento 

t 
tro do sensivel (dureza e tem-
peratura)? 

Ouv imos uma peça de mú-
sica que nos deleita o espíri-
to. 

Q u e são esses sons melo-
diosos, que nos proporcionam 
alegria ao coração, sinão vi-
brações? 

Poderíamos, porventura, vêr, 
analisar ainda pelo lácto 
essas vibrações? 

Q u e nos falta para isso? 
Novo senlido 1 

Olhamos para o sol, essa 
extraordinaria fonte de luz e 
energia, a que o nosso mun-
do e nós e todas as cousas 
ludo devemos, desde a exis-
tencia. 

Q u e é ainda a luz, sinão 
vibrações. Vibrações que não 
vêmos, não sentimos, mas vê-
mos e sentimos os seus efei-
tos. 

Da existencia dos efeitos 
deduzimps a existencia da 
causa. 

Que nos falia, para vêr, a-
nalisar as vibrações da luz? 

Novo senlido 1 

De modo que o invisivel, 
o insensível, está dentro, se 
contunde com o visivel, o sen-
sivel. 

Pelo fáto de não poder-
mos vêr ou sentir o obj í to , 
lambem não temos o direito 
de negar a sua existencia, u-
ma vez que os seus efeitos 
se nos tornam patentes por 
uma ou outra fôrma. 

Volvamos agora a vista pa-
ra essa imensidade toda que 
nos rodeia em toda parte on-
de estejamos, a Ioda hora e 
em toda circunstancia. 

Q u e representa ludo isso, 
sinão efeito, cuja causa se es-
conde como escondidas se a-
cham as causas das mínimas 
coisas que observamos: 

Q u e nos falta para asse-
nhorearmo-nos da causa, si-
não novo senlido!? 

Não tenharpos pressa, mas 
tenhamos confiança. 

Não descobriram os sábios 
o microscópio, o telescópio 
e outros aparelhos para co-
nhecerem e analisarem o mun-
do dos infinitamente peque-
nos como o mundo dos infi-
nitamente grandes? 

Porque nos não desenvolve-
mos ainda o sentido necessá-
rio para vêr a Deus? 

Se paia os sábios houve 
necessidade da evolução inte-
lectual para descobrirem os 
possantes instrumentos referi-
dos, para nós também há ne-
cessidade da evolução intele-
ctual, moral e espiritual, para 
desenvolvermos em nós o 
senlido pelo qual conseguire-
mos vêr e senlir a Deus. 

Tudo depende da evolução! 

IMPRESSOS??? 

"A NOVA ERA" 

Encarta» Madlunlco» 

O J U D E U 
Mariano Rango ÜAragona 

O mundo do odio, da de-

predação e do fratricidio, ti-

rou ao judeu o direito de pá-

tria, de pão e de trabalho. 

Não, porém, o mundo das 

humanas creaturas, mas, sim, 

o do que vive enaltecendo as 

glorias dos hunos e dos ro-

manos; justamente aquele que 

vinle séculos alraz provocou 

a descida do Cristo, para vir 

decretar a lei do "Amôr e do 

perdão". 

O s redivivos bárbaros, lon-

ge de acusarem o "judeu" co-

mo carnifice do Redentor, su-

peram as suas crueldades pa-

gãs, perseguindo o tenazmen-

te, como se ele pertencesse a 

uma raça que, privada do di-

reito de viver, deva desapare-

cer da face da terra. 

Justificado que fosse o pri-

meiro protesto, o odio de ra-

ça teria uma parcela mínima 

de atenuante; mas os hunos. 

e os romanos, relegando o 

Cristo de entre os judeus, su-

peraram todo o princípio cris-

tão, proclamando um Deus 

Nacional, dando como falso 

o Mensageiro Divino. 

As diversas sociedades jo-

ológicas internacionais, prote-

toras dos animais maltratados 

e vadíos, pódem ser conside-

radas mais humanas que os 

bárbaros redivivos. 

A cada passo se encontram 
admiradores dos hunos e dos 
romanos que, contagiados do 
espirito destes CAroUices. S.3J 
insensíveis até aos velhos, ás 
mulheres e crianças; judeus, 
que arribam famintos eincon-
solaveis, diariamente, de lares 
deslruidos e amaldiçoados. 

E para disfarçar a deshu-
manidade. tais admiradores 
dos modernos assassinos, 
protestam contra o usurario 
judeu que se dedica ao co-
mércio de guerras... 

Outra mentira impune, de 
vez que as guerras continuam 
sendo provocadas; ainda e 
sempre, pelos descendentes 
dos bárbaros, que sacrificaram 
o Cristo judeu, servindo-se 
dos próprios judeus como 
instrumento. 

É preciso uma grande dó 

se de cinismo, ou dè igno-

rância, para negar que, sem a 

provocação do paganismo ro 

mano, isto é, cesarismo, Je-

sus não teria sido imolado. 

De fáto, acusaram Jesus de 

tramar contra o poder roma-

no. 

E, este cesarismo que se 

disfarça de acordo com a o 

casião, sangra, depredf e 

deslrói lares, raças e nações. 

O "Judeu errante" é o do-

cumento histórico dos hunos 

e romanos redivivos. 

Curai-vos diante dessa cre-

atura privada do direito de 

viver». 

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! SEJA um fator efi-

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Rád io Piratinin-

ga P R HB, aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, estei o meio mais fecundo de propagan 

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
DiniJA-SE ó UnUko Federativa Espirita Paulista. Largo do Rlschue-
lo, 38—Caisa Poetai, 2071 em SÃO JPAtTLO, ou então procure o seu 

••;• ; v '•••••'•• delegado autorisado no local era que está residindo. 



A NOVA ERA. 

Para 
S E N T I R - S E 

B E M . . . 

Livros d"0 Pensamento" 
Temos em estóque grande va-

riedade de livros dessa 

Livraria 

P r e ç o , de c a t a l o g o 

Encarregamo-nos de pedir 

qualquer obra dessa editora 

sem ônus para o interessado 

Serviço de reembolso—Cx. 65-Franca 

Ir. i lati 
Medico 

Operador — Parlelro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERKAK DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consullotio t Residência: 
Rua Maior Claudiano I. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Agencia Ford 
TTflTT 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de _ 

R Á D I O S , nésta zona | 

, Serviço técnico perfello 

© ter 
A S P E C T O 
S A U D A V E L 
peça auxilio do 
T O N I C O B A Y E R 

que enriquece o 
sangue e fortifi-
ca o organismo., 

Assinatura por 12 mêses 
» 6 „ 

15$000 
88000 

8ECÇAO LIVRE 
Preço por linh a $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expondldas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

*! 
Garantia em todos seus concertos 

F R A N C A Praça N. S. da Conceição, 694 

B I 

Tonifique-se com 

TONICO 
BAYER 
ionico poderoso 
de sabor delicioso 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os teddop 

1 K « 0 0 0 - 15 ks. 14SUOO 

Pedidos ao fabricante 

JH.. M E L L O 
Rua 0. Fretre, 335-Fone, 263 

FRANCA 

Dr. T. Novelino 
t 

Medir» pela Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SI FI LIS 

Hua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 
IRttfr 

Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a E r a " ; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de todas as e x -
plicações, aparecem sempre em 
A R T E D E B O R D A R , a revis-
ta dc bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço j S o o o . , ^ ^ 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, F.TC. 

DR . PAUL OIBIER | FRANC ISCO C Â N D I D O XAVIER br. 4$ ene. 6$ 
k „„„ -- Parnaso de Além Túmulo 
br 6$ ene. 85 H r a s j | C o r J ç a o d o M u n d o 

ALFONSE BUE C ónicas de Além Tumulo 

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Interno — A Oênesis — Obras Pôs-

! T a s < c • •,- CTC 

O que < o Espiritismo ene. 5S I Analise das Cousas 
O Pnncipiante Espirita ene. 4$ q Espiritismo 
A Prece etlc 4$ 

M . r l ^ , E L S U A K r í i t T ! £ P i m ! M , K n í : , i s m o Curador br. 4$ ene. 6$ (HÜmbértõ"de^^Campõs)"br. 5$ ene 7$: W ILL IAM C R O O K E S 
marreta ocn. /» ene. i u» ; Magnetismo e Hipnotismo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6S pátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES rativo br. ó § ene. 8$ G , r t 3 s d c u m a m o r t « br. 45 « N r n M i n 11117 S A V Í O 

A i S l ' ^ C ° br° 2» ene 3S ° U E R R A J U N Q U E I R 0 ' b r ' 4 $ " 6 S E l u c i d X t ^ . ^ c a s e n c 10Í 
losofia Teogonica br. 2$ ene. 3S j Q s F u n e r a e s d e S a n l a g j b r 5 $ e n c . 7 $ ERNESTO B O Z Z A N O Z | L D A Q A M A 

As M i , m T I E W í , U N ' O R hr fiS o - V e , H $ " ^ ' ú n i c o s , . . . Mediunidade Poliglota (Xenoglossia)-- | Elegias Douradas (poesias) 
As Minas de Sincorá br. 6$ R,n ,as de Além Túmulo br. 4$ Q s E n i „ m a s d a |Womet r i a e os F t . . „ , , i r n m f l 

JÚL IO CÉSAR LEAL 

A Casa de Deus hr. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

i Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ enc. 8$ 

e n c " 8 $ ; PAUL B O D I E R 

i! A Granja do Silencio br. 4J enc. 6$ 

br. 5$i 

br. 3$ 

1 nomenos da Telestesia — A Crise de 
LUIZ JACOLL IOT 

O Mendigo do Presidio «r. M A N O E L P I Z A R R O , nomenos aa .eicsics.a - « « , „ F M l r i t i w K ) l n d i , 

V I C T O R H U O O Contradições de Catolicismo e Morle cd. vol. br. 5$ enc. 7$ ° Esp.nhsmo na h,d,a 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ j d o Protestantismo br. 7$ enc. 8$ Pensamento e Vnnlade — A Mclapsi E D W A R D UKEEN 

D o Calvario ao Infinito « br. 9$ enc. I2S , „ t - , , , „ ^ i „ , t ca Humana - Fenômenos n o momen- O Espiritismo 

| ti> da Morte enc cd. 7$, ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

L É O N DENIS Evoluçüo dos Mundos br. 6$ 

Redenção (rm.) br. 7$ enc. 10$ . B ITTENCOURT SAMPAIO 

M É D I U M A Q U I N O ' J e S " S P e r a " t e 3 C " s , a " < l * d e _ 

br. 4$ 

br. 5$ 

A V íSTnca , „ : _ M A N O E L ARAO . . O Mundo Invs.vel e a SuWile.as br. 10$ 
A Vingança do Judeu br. 9$ enc. 12$ Q c | a u s | r o ( b e , i s s s i m o m , , e f l c . Querra br. 3$ enc. 4$ 

M IGUEL VIVES r n u . u n n v i p O Problema do Sér do L . . „ aí. ,.„,. At 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ , „ D O Y L E , , « Deslino e da Dôr br. 8$ enc. 10Í Rosário de Coral br. 4$ enc. OS 

A N O E L A G U A R O D "í 3 R c v e l a < a ° b r ' 4 $ e n c ' 6 5 Depois da Morte br. 68 enc. 8 § | D r . C A R L O S P. D E C A S T R O 

Grandes e Pequenos Problemas P A D R E M A R C H A L No Invisível br. 9$ enc 12$ o Espiritismo Cientifico — As 

br 5$ enc. 7$ i Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ Mediunidades do sr. Catlos 

ELIAS S A U V A G E ii C O M U N I C A Ç Õ E S ° a So"revivenria Mirabelli br. 6$ 

Mireta br. 4$ enc. 6$ I Convite 4 Felicidade hr. 2$ , d . < í ^ . - . . í r ' 1 ! 1 A L F R t D E R N Y br 2$ 

1 M C A R L O S 1MBASSAHV j O U S T A V O M A C E D O C r S S n í ^ & w i o b X c . S I 1 P " ^ 0 ™ 8 5 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$; Religiões Comparadas br. 6$ Os mpumm i— r — — — antoinette bouroin §n ,, . ? 
OS Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ ; U R . A . A . MARTINS V E L H O Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ Doulrrna e Prática do Esptn-

f>R. A. L O B O VILLELA I Espirilismo Contemporâneo 7$ A N T O N I O LIMA t l S n ' ° v o l u m e s e n c ' 

ahngénese (obra importantíssima) | AMALIA D O M I N G O S SOLER o meu diário ' ' ' cart. 3$ K a n M f a o * b , de « m . r i . r todo v 
c — J «rias do o Espiritismo na itilancia curt. 3$ ,[uair|!.<T livro « p í r i u não </,n»aiiiic <|f» 

br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3S j i» U»u - p« " i : <" í 
. ,,, , n r-„„?5„ H . -Jt : |«nh«do« da ireportanci» nn etiwjuc, «ul 
> BFDF1IJA O Coração de Jesus J J L . u l „U r ^ t r í d k . c r«IArr m»,. <. 

br. 3$ A Caminho d o Abismo br 45 e n c . õ í j(1 ( i$o«n por volume) endereiwio» 4 

_ CELESTINA A R R U D A LANZA Padre Oermano 

U Beijo da MorU br. 4$ enc. 6$ p r o f T E Ó F Í L ^ . . 

Espírito das Trevas br. 9$ enc. 12$ J „ a , - fc™ n ú í d i S 

Hilaritas 
A. LETERRE [' S S i M ^ l f i ü I r i ^ b r T " c d . « cn t -SM j gemia ^ « ^ « " A N o v o E r o " - C x 6 5 - F r a n c a 

br. 4$ enc. 7$ Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45S Estrada de 



A NOVA ERA 
Um apelo 
aos nossos amigos e confrades, as 
sinanles e a todas as pessôas que 
coniprsendeni a solidariedade humana 

A Casa de Saúde "Alian 
Kardce'', instituição que vem 
prestando inumeráveis 'serviços 
a^s infelizes acometidos pelas 
enfermidades mentais, e que 
ern socorrido milhares d t crca-

turas desprotegidas de recursos 
materiais, cncontr3-se, de quan-
d o em vez, na sua jornada hu-
rnatiiuria, em sérias dificulda-
des para manter o elevado nú-
mero de abrigados, na maioria 
indigentes, arrebanhados pelas 
ruas e meios pobres, necessi-
tando 3pelar ás almas caridosas 
um óbu lo de qualquer nature-
za, afim de ser empregado em 
beneficio de mais de duas cen-
tenas dc enfermos. 

Mormente nos tempos atuais 
e m que os gêneros de primei-
ra necessidade estão por pre-
ç o s elevadíssimos, vê-se a Insti-
tuição na contingência nrèmente 
de vir a público implorar um 
auxílio que reverta em meio 
de subsistência aos desampara-
dos da sorte. 

Aos nossos confrades fazçn-
detros, a todos que moiírejam 
na lavoura, aos amigos, confra-
des, assinantes de " A N o v a E -
ra" , ao p o v o em geral, sem 
distinção de classes e de cré-
dos, poi« que a caridade não 
tem pátria c . n e m bandeira re-
Hgiósa, estendemos o mesmo 
brado fraterno em pról dos 
necessitados 

A provedoría da Casa dc 
Saúde, tendo em vista ampliar 
ç» quadro de sócios, já de há 
muito em funcionamento, cuja 
renda mensal tem remediado 
muiias aperturas, está empe-
nhada na sua ampliação, par-
tindo as mensalidades de t $ 0 0 0 
era diiune. 

Paî a tal encargo, desi-
gnou o nosso confrade e dis-
tinto auxiliar, sr. Oliveira A. 
Barbos v que se entenderá 
com todos quê desejarem co-
operar com uma importância 
módica ao alcance de todas 3s 
bolsas. 

C ? n o de que este apí íò en-
contrará eco ém todos òs co-
rações bem formados, a Deus 
tarnbcin apelamos para retribuir 
bênçãos de p j z c prosperidade 
a todos que praticam o a m ô r 
ao próximo. 

Á CASA dc Saúde "Allan Kardec" 
desta cidade, vem de ser conce-
dido o Alvará cie funcionamento, 
sob número 242, estando a mesma 
registrada sob n.o 191 no Servi-
ço dc Medicina Legal do Estado 
de São Paulo. 

Acha-se assim, aquela modelar 
Instituição cJc caridade devida-
mente ajustada dc acordo com as 
disposições exaradas em Decreto-
lei em face da Organização de 
Assistência social em nosso País. 

COMUNICA-NOS o nosso preza-
do confrade Paulo Botelho de 
Camargo que em breve reinicia-
rá suai» colaborações, enviando-
nds guiro&tsiui, u'a mensagem oie-
diúmea de Ari Casadío, prome-
tendo-noí para 09 números se-
guintes de "A Nova Era*,, novos 
excertos do conhecido médium. 
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KM vista de ter de se submeter 
a uma delicada intervenção cirúr-
gica, o di . José de Albuquerque, 
Presidente do Circulo Brasileiro 
do Educação Sexual, passou a 
presideucia da referida institui-
ção ao l.o vice-presideute, Dr, Ja-
cí Rego Barros que responderá 
por todo ò expediente adminis-
trativo. 

JX 

DOMINGO último, realizou-se 
nesta cidade, a festividade espor-
tiva elaborada petos elementos 
componentes da Cultura Física 
local, constando o programa do 
unia partida cestobolistica entre 

3undros femininos e uma nnima-
a peleja futebolística entre qua-

droR desta cidade. Os jogos fo-
rain realizados no Estádio da A. 
A. Franoana. 

CONFÓRME comunicação por 
nós ri-cebida, terá lugar no dia 
27 <ie: julho próximo vindouro, 
em Vai paraíso, a inauguração o-
ficicl da sedo sócia! dò Centro 
E-pírlta "Ainôr e Harmonia". 

A cerimonia de inauguração te-
rá lugar ás 14 horas do citado 
dii^ sendo que se ncha em ela-
boração um festivo e significativo 
programa. Entre os oradores que 
se farão ouvir, destacamos o nos-
so prezado confrade Pedro Seve-
rino. 

Somos gratos pelo convite re-
cebido o esperamos ao mesmo 
tempo, «tender o? confrades da-, 
quèle Centro, énviarrdo-lhes, em 
oca.vião oportuna, os 201) exem-
plares désta folha, solicitados. 

Fazemos vòtos no Altíssin^o pn-
ra que assista com a sua justiça 
e b- iidadc, aos nobres émpreon-
diawntos dos pregados confrades 
de Vnlparaiio, cujos espíritos Ve 
acham impregnados do nobiíissi-
ino intuito de propagar e difun-
dir a doutrina espirítica. 

6 
•lá i-c encontra entrp nos, de re-
gí©sso' dè aua vhgenr á Úbcrlan-
dia, o nosso prezado confrade sr. 

fl Prisão de Ventre, Doença que ten-

de a desaparecer 

Até Ha pouco tempo ã prisão de ventre era um nwi quüsi 
getv Juizado. Rata cn a pcsf ôa que não sc queixava dos seus 
desígiudAveis sintónias-i evacuações insuficientes, às vçzcí 2, 3 
dias oa mais sem funcionamento .intestinal, • cabeça pesada, 
totuçirãs, bcka a m a r g a , / a l t a de apetite, de disposiçãò. 
Além disso era grande a contribuição da prisão dc ventre 

'para- o aumento dos casos de arieriosclerosc, doenças dos 
rins, d o coraç2o, etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ç ã o ca t iavez maior de JÜBvSl l o preparado que estimula a fun-
ção biítar do fígado e normaliza cicntificamcnte os intestinos, 

J3JBÜBJL é tomado na dose de uma tirsgea ao almoço e outra 
30 jantar, com a dieta conveniente, tjur vem indicada na bu l i . 

Milhares de doentes que sofriam Ha longos anos de prisão dc 
ventre e que tomaram JU3UBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados e expontaneafneíite sc converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 
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J O R Ü B T Í 

t um produto cfcntttiao do L a b o r a l o r i o M A R G E L 

DO R I O O E J A N E I R O 3-il 

VENDEM-SE 
u m te r reno ent re a s c a s a s 

nrs . 1 2 5 e 1 5 9 á a v e n i d a 

R i o B r a n c o , e u m a ca sa á 

rua P r u d e n t e d e M o r a i s , 

4 7 1 . T r a t a r - s e n a m e s m a 

rua, n.° 4 7 1 . 

UMA CASA CONFORTÁVEL 

COM 6 COMODOS, PRÓPRIA 

PARA NEGOCIOS, A AVENI-

DA R IO BRANCO, n.o 325. 

TRATAR-SE A RUA IRMÃOS 

ANTUNES, n.o 272—NESTA 

CIDADE. 

Joaquim Lopes Bernardes, mui 
dedicado 4>ir«itor-gerente das ofi-
cinas deste hebdomadário, a quem 
apresentamos nossos votos de 
bôa vinda. 

COMUNICA-NOS a Diretoria da 
Escola Profissional desta cidade 
quo já s& acliam abertas as ins-
crições pára matricula ao Curso 
Vocacional daquele estabelecimen-
to de ensino, devendo os interes-
sados dirigirem-se á Secretaria 
da Escola, onde lhes serão pres-
tadas as informações necessarias. 
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CONFÔRME noticiamos em nos-
sa edição p. p., estiveram em nos-
sa cidade, em dias da semana vi-
gente, os estudantes universitá-
rios, da Faculdade de Filosofia 
da Capital do Estado. 

Sexta-feira p. transata, foi leva-
do a efeito, no Cine Teatro San-
ta Maria, o anunciado cspotáeulo 
teatral dos meámos, tendo deixa-
do óíima impressão era o públi-
co franca tio» a magnífica intsr-
•pretáçüq artística cios jòveris es-
tudantes. 

O regresso da caravana estu-
dantina teve lugar na 2.a feira, 
levando os seus componentes, as 
melhores impressões de nossa 
terra. 
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SF.GÜNDA-Feira, dia 30, festejou 
mais um aniversario de sua fun-
dação,o nosso benquisto colega 
local "O'Comercio da Franca", 
jornal dirigido pelo sr. Iticardo 
Fucci c redatoriado pelos jorna-
list»^ Vicejite de Paula Lima e 
Luiz dc Lima. 

Cotnemorando a passngetn do 
seu 2tUo aiiivrsario ide . .circula-
çào, o "CottietvJo" saiu em edição 
especial, com varias páginas, di-
versas ilustrações o selètas cola-
bò rações. 

Nós, que ooin justiça :e impar-
cia lidad e, bem podam os avaliar o 
esforço inaudito daqueles que so 
déclicam ao jornalismo sertanejo, 
enviamos «U-stas colunas, os mais 
sinceros vótos de felicitações ao 
colega, augúrando-lho continua c 
imnterrupt.i piosperidadç. 

A v i s o I w i p o r i a p < e 

T E N D O chcgado ao coiibvci 
mrhto da diretori.» da Casa dc 
Stúdc Allan Katdec que algu-
rras senhoras cm Araçatub.t, li-
nha Norocst í , *stão a»igartando 
donativos em nome da C . S^údc, 
vimos á público prevenir a to-
dos os nossos confrades, asii-
nantes c amigos, que tal pre-
tensão é falsa, estando- devida-
mente autorizados para esse fim 
os senhores Luiz D i o g o Pereira, 
I-ourençò Bianchi e as senhoras 
D . Rosa Ma cie) Fagnani e D . 
Maria Urobelina Nogueira . 

Estas senhoras vem dc inici-
ar presentemente suas funções 
'filantrópicas, pelos logares vizi-
nhos. 

Prevenimos portanto, que 
outras pessoas que se intitula-
rem autorizadas, não passam de 
cspcóüladoras, contra as quais 
todos devem estar prevenidos. 

ECCE HOMO! 
Depois daquele grande in-

tervalo de tempo que roedeia 
entre a palestra do menino 
Jesus com os doutores e a 
pregação de JoSo Batista—in-
tervalo em que os Evangelhos 
silenciam— o Divino Mestre 
reaparece para ser batizado 
pelo intemerato precursor e 
começar em seguida a Sua 
divina epopéia. 

A estrela luminosa do que 
clamava no deserto vai apa-
gando se aos poucos e exlin-
gue-se definitivamente nos 
cárceres do tetrarca Heródes 
para que o sol brilhante do 
Filho de Deus começasse a 
iluminar o mundo. 

Estava já preparado o ca-
minho;'estavam já endireitadas 
as veredas para Aquele de 
Quem João nâo era d igno de 
atar a correia dos sapatos. 
Havia já muitos crentes bati-
zados, adéptos da Idéia Nova, 
e o povo já fazia penitencia. 
Náo se havia, porém, ainda, 
realizado o Suave Milagre. A 
voz de Deus ainda nâo se ti-
nha feito ouvir na Terra si-
nâo de uma maneira vaga e 
imperfeita—talvez para sc po-
der coadunar com os costu-
mes e a civilização de cada 
época. 

Ia falar agóra o Filho no 
qual Deus tinha posto toda a 
sua complacência. Todos os 
poderes que é possivel con-
ceder ao homem—mas que 
jániais homem algum conse-
guiu possuir—iam ser postos 
em ação no *eu gráu mais 
elevado. Luz e Caridade. Luz, 
pela doce doutrina que o mei-
go Nazareno ia ensinar e e-
xemplificar; Caridade, porque 
os cegos iam vêr, os surdos 
iam ouvir, òs coxos e paraii-
ticos iam andar, os leprosos 
iam ser curados, os posséssos 
de espíritos máus iam ser li-
bertados da sua obsessão e 
os considerados mortos iam 
ser ressuscitadosI 

E os Evangelhos foram 
pregados e as curas milagro 
sas sucediam-se. O povo a-
companhava o Rabí da Gali 
leia para escutar embevecido 
as Suas palavras de amôr. de 
caridade e de perdão: Sède 
puros como o vosso Pai ce-
lestial o 6; amai vos uns aos 
outros e n í o desejeis mal i 
pessoa alguma; n f o vos en-
colerizeis; nunca vos vingueis, 
pelo contrario, orai pelos que 
vos perseguem e caluniam; 
dai a César o que é de C é 
sar e a Deus o que é de Deus; 
não guardeis tesouros na Ter-
ra mas enchei vos de virtudes 
que são os tesouros do Céu, 
pfim-de poderdes ir habitar 
uma das melhores moradas 
da casa de meu Pai. 

As conversões á nova dou-
trina sucediam-se e um dos 
Apóstolos, exclamava: "Tu és 
verdadeiramente o Cristo, Fi-
lho dc Deus". 

Pela festa da Páscoa, Jesus 
entrou em Jerusalém cercado 
por enorme multidão que can-
tava hosanas ao que vinha 
em nome do Senhor. Judas 
ju lg"u ter chegado, entáo, o 
momento ansiosamente espe-

rado da consagração do Rei 
dos Judeus, mas Jesus disse: 
" O meu reino não é deste 
mundo". 

Desde então começaram os 
espíritos das trévas a ter maior 
liberdade de ação para que se 
cumprissem as Escrituras. 

E Jesus, no horto de Oeth-
semani, orava ao Pai: "Senhor, 
afastai de mim este cálicè; o 
espírito está pronto, mas a 
carne é fraca; faça-se, contu-
do, segundo a vossa divina 
vontade". 

Dias depois o Divino Mes-
tre era condenado pelos sa-
cerdotes, e Pilatos lavava as 
suas mãos desse crime por-
que sabia que tinham conde-
nado um inocente. 

Jesus, sob o peso da cruz 
infamante, sobe ao Calvario. 
Da sua esbella cabeça, iróni-
camente coroada de espinhos, 
de seus joelhos e de seiis pés 
jorra sangue que tinge de ru-
bro a via dolorosa; mas a ví-
tima inocente sofre mais na al-
ma que no corpo pois vol-
tando-se para as mulheres que 
O acompanhavam chorando, 
exclama: "nãochoreispor mim, 
chorai por vós e por vossos 
filhos". 

Já no alto do Calvario, cru-
cificado entre dois ladrões, e 
antes do sacrifício consuma-
do, Jesus, elevando os olhos 
ao Cèu, chorando de miseri-
córdia por essa atrazada hu-
manidade, exclama: Pai, per-
doa-lhc,s porque não sabr.m 
o que fazem". 

E ressuscitou ao terceiro 
d i a ! 

Eccc Ilomo. 

M. Ta vare» 

I N S E T I C I D A 

F L I T 
LEGITIMO 

SO' NA 

A G E N C I A F O R D 
FONE. 8 2 

A L M A N A Q U E 

d o " P e n s a m e n t o " 

1'MIA 1 9 4 I "A NOVA ERA'' 

e s t á V e n d e n d o 

É SEMPRE de. dous cam-
pos em conflito que turgem 
idéias noras, fí bem trm o 
vtal t um paradoxo. fi pe-
lo efeito do mal que se c« 
lima o bem. O dinheiro 
tem valor porque ê um an-
tídoto d miséria, assim co-
uto sa valoriza a virtude 
jiorqHe, f, um antídoto d 
dissolução. 

Quando, porim, se valo-
riza o dinheiro e a disso-
lução, sem o rnlor compen-
salivo da virtude ao lado 
da miséria o mundo está 
prestes a descambar. É co-
mo o doente, que ttão tem 
disposição e nem vontade 
de se curar; è o deseonjun-
iatnenlo dos polos competi 
nativos, por cuja deseonjun-
ção tudo perece. 

A• Basto 


